
i t ° S ! flê er?u ^amos votando nos candida
tos no seu Partido que estará servindo ao sen
S E 30 sen Estado e tranquilizando a sua
COnCienCia | \ °lar em Osny_ Regis, para Prefeito, é assegurar a

continuidade do progresso de Lajes
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Lages

Bairrismo de Fancaria I;
Pin*o,
público», na triste e tenaz ten 
tativü de forçar os seus corre- 
Iig'onario9 a Comprarem uma 
briga que ninguém encomen
dou. . .

O PRP, vestindo a túnica

Não tem surtido efeito no 
seio do povo lageano, a propa- 
gnndu feita ultimamente nesta 
cidade pela UDN e pelo insig
nificante PRP, deste município 

A UDN apresentou-se, como 
era de esperar, comandada pe
lo seu antigo chefe, notável. democrática, sob a qual escon 
carnp“ã'* era derrotas eleitorais, de a camisa verde iniciou, do 

Sua Senhoria, empunhando ’ andar superior do café Ipirsn- 
H desafinada sanfona de sem-!ga, uma propaganda indigna, 
pte. vive pelas esquinas e ca-'contra os candidatos do PSD- 
fés, executando as velhas e co-j Dali têm saido, ou melhur. 
nhreidissimas peça9 do seu r e - |cacarejados ataques ptssOuis s 
duzido repertorio, inUtuladas: — cida.lãos merecedores de todo

nos nomes desses nossos pa-f data de 1932. 
jtricios. f ão contráiios ao s c»n I São daquela mesma data as 
(didatos filhos de outros muni- ameaças de que seriam castiga- 

«Pohciados pelo riso cipios, e no entanto, vivem a dos implacavelmente qnantos se

«a nação está mal governada», 
«o S nador Nereu Ramos nada

o respeito e acatamento
Dizem os comandados de

fez por Santa Catarina», «O.Herr Plinio -  que já negou a 
Pr-feito V'dal Reinas Junior importância do voto e as exce- 
nio sabe administrar», e «p ro-! lencias do regime democrático 
meteram e não cumpriram». 'que todos devem votar em 

Ma* com esta propaganda, Agnelo Arruda, por ser ele fi
os udenistas vão perdendo ter-1  lho desta terra, 
rfuo dia a dia, porque a obra' Essa propaganda dos inte- 
do General Dutra esta espalha-[ grdistas, guiados =  p?ra ver- 
fli por todo o território nacio-; ganha nossa — nesta campa- 
nal, e as realizações do govef-mba, pela Imâo do Brigadeiro 
no ‘,’ertu Ramos, acham-se Eduardo Gomes, é desleal e
concretizadas em todes os re
cantos da terra barriga verde.

Aqui, atestando a passagem 
do eminente filho de L u js  po
lo governo de Santa CaDrina, 
foram construídos 03 grandio
so* prédios da Maternidade, 
Fórum, Delegacia regional do 
Policia, Diretoria de Estradas

desonesto, pois todos sobem que 
o Ur. O-ni Régis é também fi
lho desta terra, porque é cata 
rinense e brasileiro, e porque 
Lujes pertence ao Estado de 
Santa Catarina e Santa Cataiin’ 
nj Brasil, que é dos brasileiros 

Tal propaganda é contrupro- 
ducente, pois é do conhecimen- 

UL)N 1 >cal já& Rodagem, CeuTo de Saude, to publico que a UU.n 
Escola Agrícola Caetano Costa,. foi presidida pi 0 ■

us obras de grande vulto, sino Coma go e - J >  ̂ j
.  .SI,.da Lajes-Rio Ç , .  eido .0  H,„ J V j L

* outras

% ‘ Ä  Ä  ST iqü» o'hBP l»f«"® «
"W li- «truda P»in»l Ssn," ,l‘ ' R°'D2Ô L 8 rdlio d. Antonio Pra- 

d'  ’ 8 “ ' e *-sí í0t0‘ al„da o seu m«se o serviço 
d* cidade.

Vidíl Rumos Junior, bene- 
mento administrador destavC'i- 
mur.a, deu-nos o calçamento 
33s nossas ruas e praças, oica _
,nercado publico, o matadouro d*_®, Pa_ <  ̂
modelo, e a construção de
muitos quilômetros de estradas 
de rodagem, em todos os nos- 
s°s distritos, além Je outros de 
empreendimentos de rei l vulor, 
eutre eles, a creação de inume- 
raá escolas no interior do mU- 
oicipio.

Só não querem ver ôsses be-'xluados aqu*

•ícòtãdo lider, um estrangeiro 
0 sT Mario de Souza, que »T" 
chegou, vindo por mares nuu 

dantes naveg.dos. e, que 
vereadores pela

dará ao sen dedicado Correli 
gfonário 200,300 e ste mesmj 
1.000 votos, como Se o S*. 
Romeu Sebastião Neves andasse 
a lhe pedir prot-ção.

A atitude do valoroso filho 
jde Capfto Alto fem merecido

mendigar votos dos cidadãos opusessem á marcha dos cami 
livres que aqui residem e uão sas verdes, e até mesmo os 
nasceram em Lajes. indiferentes

Para os udenistas e perrepis-! Plinio Sflg^do desfechava reprovação do muitos soldad >s 
tas locais, «gente de fóra» pó- sucessivos ataques á democra-ido partide do Brigadeiro, 
de votar, mus não deve ser ci», pregando » revolução inte • O Sr. Romeu Sebastião N*-
v.dnda, embora resida neste re- gralists. Jves tem direito a ser mais aca-
canto do Brasil, trabalhando) São f3tos de ,'hontem e, no tado no «eio de sua grei. 
pelo progresso, pela grandeza entanto, hoje, o facismo resur-j Filho do saudoso Ernesto
e pela prosperidade de felecida- ge entre nós, na camoufhge de Augusto Neves, que foi cheb:
de desta terra de Nossa See.ljo Partido de Represent-ção Pu-lpoiitico de grande projeção ni 
ra dos Prazeres. pular, tão generosamente libera- zona serrana, diretor do orgão

Os «eternos Vigilantes» não do pelo Brigadeiro Eduardo oficial da UDN, neste Municí
pio, Romeu Sebastião N«v s 
vem prestando relevan*es ser- 
viços^ao seu partido. Mas o 
o causídico sobrepujou o jornv

devem esquec»r qua em qual- Gomes, 
quer psrte do território desta , Cuidado com eles!. . 
grande pátria, os seus filhos j 
têm o direito de votar e ser J x x x
votados, a não ser que os pa- j O Sr. Dr. Celso Ramos BraD ■ l<s,a- 
pagaios qoo tagarelam pelo fa- co, C3ndidato a deputado e?la j O primeiro é rico c o se-
nhoso epo-falante do café Ipi- dual pela UDN, tem se mos gundo é pobre, e quem tem
r^ng’, imitando o mocinho das trado desliumano, qmndo se dinheiro sempre leva a mslh>r...
ciências econômicas, ilustre refere ao s;u companheiro de  Dai a falta de propaganda di
«frango d’ugua» desconhecido jchapa, Sr. Rjm:u Sebastião candidatura do Sr, Rom u S>- 
do nosso eleitorado, desejam J Neves. .bastião Neves qu? se nou até
transformar Lajes numa posse-, Se alguém lhe fala na jrapos- jno seu proprio jornal, 
ssão portuguesa . . Os brasi-jsibil>d»de da eleicào do ilustra-) Será pressão do S 
leiras livres que aqui mourejum, i do diretor de »/?rgiào Serrana (Ram0s Branco ? 
vindos de outras terras, n ’s SS. sorri maliciosamente e afir-

Sr. Cel-o

ele ções dt 3 de Outubro sa
berão dar a merecida resposta 
a esses bairrista de Lncuria.

L.

Pela política
Confirmou-se a saida do de

putado Novais F;lho dns hos
tes udenistas da Baía, O ilus-

nra, com voz aveluiada. que Ma rcus

O. Maria 
Joaquina 

A .  Ramos
Km moio ao carinho da 

família transcorre amanhã,
Ire deputado feder-d declarou Q anjver, ari0 da exina. ara. 
que su? decUão é irrevogavtl,|do Marja joaquina A. 
nfirmando sua solidariedade a i * i • ,
cãndi talura Crist'nno Machado; Ramos, mais conhecida por 

no presidente Dutra. Telegra- 'dona Noca Hamon.
m..as de S lvaílor noticiam qne 
"Uil gist'1 ó esperado de ou

tros elementos de destaquo d»

UDN, secção deste U q  Secretaiío do interior da e da  am izí
coustam os nomes do R pi,,ftísSor Rogenc* F ria, de l^ e m ia .
..„a nr Carmosmo Crniti go B"", ................„„ ,i„ mS,„brn a » a :*,

A aniversai lante, rnerce 
de suas qualidades de co
ração, destiu la  da estima  

izado da socioda-

Weruer J loesclit I, 
Fur

ies Dr. O  
de Araujo, .
C andido Bampi e Alceu
Üdo Ooul.fl, =i"*“â»s , " * ' f  
dns «I»- d»* thiLttlM« £« I‘V 
,es e (iue mm por i«8° dcl 

. Jx»m de ser altamente concei-

renumúou u pargo de membro 
da comissão executiva da UDN 

Príu que se vê. o partido d» 
Brigadeiro esta se esfacelando 
nu "tetra do vatapá.

XXX
O famoso documento fascis

ta denominado Manifesto, lunCicios trazidos ao nos«o pev«, ,u^  oreValeoer o cacarejar dos ta aeoom.oaao - j - « « « “ » 

v*vetu nesta terra de Lûrreiu vigilantes na i

A ’ distinta senhora os 
nossos votos de felicidades.

Udo Deeke foi forjado na 
escola do trabalho, da 
honradez e da lealdade. 
Votar em Udo Deeke, 
administrador de reco
nhecida capacidade, re 
presenta para você le i
tor esclarecido, a segu = 
rança do seu faturo e 
a certeza do continuo 
engrandecimento de sna 

terra

Para Deputado Estaduc 1 
vote em

JOÂO RIBAS RAMOS
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Dia 21
O Sr. Celso de Cordova, 

criador em Borel.
O menino AHi Al»or, Filho 

do Sr. João Prudente Vieira 
fazendeiro em Painel.

Dia 22
A Srta1 Yura Koeche. filha 

do Cap. Lupercio de Oliveira 
Koeche Oficiai do Registro Ci 
vil desta cidade

A ,Exma Sra. Adelaide Heusi 
esposa do Sr. Evilásio Hensi 
do comercio desta cidade,

A Exma. Sra D Ana Bor
ges, Esposa do Sr. Laurindo 
de Oliveira Borges.

Os meninos Samuel ç Sueli 
fiihop, do Sr. Evilásio Heusi, do 
comercio desta cidade.

Dia 24
Arlene de Lourdes, filha do

Sr. Anisic Mortari residente em 
Capão Alto.

À Exma. Sra. D. Venin* *1a 
Costa, esposa do Sr- Emiliatio 
Rosalino da Costa.

O Sr. Valdemiro Antunes 
ILIdebrundo, do comercio des
ta praça.

A Srta. Nilce Fernandes, fi
lha do Sr. Alfredo José Fer
nandes, aqui residente.

Dia 25
Rute da Silva, fi'ha do Sr. 

Joâo Francisco da Silva resi
dente em Caru

A Exma, Sra. D Etelvina 
Costa, esposa do sr. Mario 
Costa.

O Sr. Osmar Burges do co
mercio desta cidade.

O Sr Luiz Coelho de Avila 
fazendeiro em Capão Alto 

Dia 20
O jo»em Agnelo filho do sr. 

Aguelo Arruda, Gerente do 
Banco «Inco» filial desta cidade.

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Requerimentos Despachados
Di: 9 de agosto de 1950

N’ 1468 =  Hilário Leuzi - Aprovação de planta de loteamento 
de um terreno - Cumpra o parteer do Fiscal Geral.

N' 1469 -  Mauro Rodolfo - Aprovação de planta e licença pa
ra construir um prédio para Pedro Casagrande - 
Sim.

Dia 11 de agos'o de 1950
1462 — Mauro Rodolfo - Aprovação de planta e licença 

para construir um prédio para João Duarte Silva - 
Sim.

N‘ 1519 =  Sebastião de Oliveira Dias • Transferência de terre
no foreiro -  Sim.

Dia 12 de agosto de 1950
N 151S — Cantidia Waltrick de Lima • Concessão de um ter

reno no Cemitério - Sim.
Dia 14 de agosto d? 1950

N' 1527 — Dr. João Pedro Arruda - Aprovação de planta e li
cença para construir um prédio para Ouvio Cruz - 
Sim.

Despedida
VlCTOR G. ROSA E FAMÍLIA, tendo transferido sua re

sidência para Florianópolis e não lhes sendo po'Sivel fazer suas 
despedidas, pessoalmente, de todas as pessoas de suas relaçõts 
o Lzem aqui, oferteendo seus préstimos ao endereço provisório 
na Rua Arciprestes Paiva, n‘ 7.

Lajes, 18 de agosto de 1950

F O G O E S
Walter

Otima qualidade — Otiroos preços 
Exclusivistas para Lajes e municipios visinhos,

Construtora Comercial Ltda.
R 15 de Novembro, 6

Cimento, ferro, pregos, tubos g.dvauizad".«, arCgos sanitários 
material elétrico, etc. ATACADO E VAREJO

Construções em Geral

Instituto de Aposentadoria e Pensõe^ aos
Comerciários

E D I T A L  .
Afim de atender ás de«pes.._com • 1 13J, 2 % ^ 24  d e * ju lh o 7

•9sX* pS*. t f .  ( f f X Í - t o ' )  •  “ '""lb“lí 5e* <•- e”'l," g ’ d',S * e."pree  .d»res p .„  „

Igual contribuição, por parte da emprêsaFlorianópolis 1 ! de agosto de 19nO
O W AL PEREIRA BAIXO — DEU G \DO

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários
T a b e l a  d e .  S a l á r i o

_______________ a que se refere o art. 19 do Regulamento em vieôr__________________

Classe

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20 
21 
22
23
24

Ordenado Mensal

Até
De mais da

Cr$
Cr$ 100,00 .

150.00
200.00
250.00
300.00
350.00
400.00
450.00
500.00
600.00
700.00
800.00
900.00 

1.000,00 
1 100,00
1.200.00
1.300.00
1.400.00
1.500.00
1.600.00
1.700.00
1 .800.00
1.900.00

100,00
I 150,00

200.00
250.00
300.00
350.00
400.00
450.00
500.00
600.00
700.00
800.00 
noo.oo

1.000,00
1.100.00
1.200.00
1.300.00
1.400.00
1.500.00
1.600.00
1.700.00
1.800.00
1.900.00 
2 00,000

Salario
de

Classe

Contribuição 60/“

Segurado J Empresa Total

100,00
150.00
200.00 
25o. 00
300.00
350.00
400.00
450.00
500.00
600.00
700.00
800.00
900.00

1.000. 00
1 .100.00 
1 2oo,oo
1.300.00
1.400.00
1 .500.00
1 .600.00
1.700.00
1.800.00
1.900.00
2 .000. 00

"6.00 
’ 9,0) 
12,00
15.00
18.00
21.00
24.00
27.00
30.00
36.00
42.00
48.00
54.00 
60 00 
(6,00 
72.oo\
78.00
84.00
90.00
96.00

102.00
108.00
114.00 
• 2o ,00

6.00
9.00

1 2 .0 0
15.00
18.00
21.00
24.00
27.00
30.00 
36 00
42.00
48.00
54.00
60.00
66.00
72.00 
78.0)
84.00 
9o 00
96.00

102.00
108.00
114.00
120.00

12.00
18.00
24.00 
3o. 00
3̂6 00 
42 00
48.00 

,54.00
60.00
72.00
81.00 
96.00

108.00
120.00
132.00
144.00 
t56.oo
178.00
180.00
192.00
204.00
216.00 
228.00 
240.00

S .A . Em presa de Viação Aérea Rio Grandense (V A R IG )
P. Alegre - Lajes - Itajaí - Joinvile -^Fpolis - São Paulo - Rio

ESCALAS
3as., 5as, e Sabs.

ESCALAS
3as. 5as. e Sabs.

Saida Chegada Saida Chegada

P. Alegre 9,00 — Rio 7,43
LAGES 10,25 10,10 S. Paulo 9,35 9,15
Fpolis. 11,45 11,15 Joinvile 11,15 10,55

Itajaí 12,30 12, 0 Itajai 11,55 11,35
Joinvile 13,1o 12,5o Fpoiis. 12,50 12,20

São Paulo 14,00 14,30 LAGES 13,55 13,40
Rio — 16,10 P. Alegre — 15,05

Erechim — Lajes - -  Joaçabd —  Itajaí
Ida e Vâ|tâ âS sextas feiras

ESCALAS Saidas Chegadas e s c a l a s Saidas Chegadas

Erechim 8,30 I Itajaí 12,00
Josçaba 9,30 9,50 Lajes 13 05 12,45
Lajes 1 0 1 0 9,50 JoaÇaba ✓ 14,00 13,40
Pajaf 10,55 Erechim 14,25

OBS. Na ida como na volta haverá __,, . ,
c„m escalaa JOINVILE, M M ?

varIS'Lt svfL?RFs - »*«««■“üiueuav • k m P, ?  San,a C f 'arina, Rio Grande do S nuguay e KLM pura lodo mundo:
AGENCM —Rua 15 de Novembro n‘ 6 — Trl 41 ,

18> I 1 i r e  c EnÍ  «VARIG. - Caixa Po
18- - LAJES-Sania CatarinaACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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£^?Mí!!!i]!9SSA SENHORA DAS GRAÇAS
19-8-50

'  Prefeitura Municipal de Laies
ESTADO DE S A N T A  C A T A R IN A

D E C R E T O
O ' w  I« de agosto de 1950 O 1 refeito Municipal d . LjjeSi

„CORREIO LA G FA N O

março de I960
como fxtranuinerário-diarisla

o» «cola mixta '•Municipal de

Admitir:
De acordo com a Lei n- 76 de 3 do 
Dionisio Jollo Rossi para, 

exercer a» funções de Professor, u„
Pinheiros Ralos, no distrito de Caru

Prefliluml Munieip.l d . L.jes, ,m 4 d ,  , g„s,„
Assinado: =  Vld.l K?mo, j L „ r  

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretario

DECRETO
^  r. ( de L  de ag°sto de 1950 

Admitir° Frefe‘t0 WumciPal de Laj:s, resolve.
De acordo com a Lei n* 76, de 3 de março de 1950.
Araci Cordeiro Muller para, como extianumerário-diarista 

exercer a» jnções  de Professor, Da escol« Ulixta municipal de’ 
Capela de Sao Pedro, no distrito d» Anita Garibaldi. J  

Prefeitura Municipal dc Lajes, em 7 de agosto de 1950 
Assinado: — Vidal Ramos Júuior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário 

DECRETO
de 9 de agosto de 1950 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve.
Remover.
De acordo com o art. 72, da Lei rr 71, de 7 de dezembro 

de 1949.
A Professora Nair de Souza Borges, da escola mixta mu

nicipal de Pinheiros Altos, no distrito de Cerro Negro, para a 
de Campinas, no distrito de Caru.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 9 de agosto de 1950 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário 

DECRETO
d-J 9 de agosto de 1950 

Prefeito Municipal d» Lajes, resolve.

art. 72, da Lei ir  71, de 7 de dezembro

' X

O
Remover.
De acordo com 

d* 1949.
A Professora Maria Helena Oliveira da escola mixta muni- 

«ipal de Conta Dinheiro, no distrito da Cidade, para aa Esco
las Reunidas Professor Siniplciio, no mesmo distrito.

Prefeitura Monicipal de L»jes, em 9 de agosto de 1950 
Assinado: — Vidal Ramo» Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Rtmos, Secretário 

PORTARIA
de 3 de agosto de 1950 

O Prefeito Mnn<cipal de L»j«s resolve 
Conceder Licença, em prorogaçSo. n. 7, j ,  7
De acordo com 03 artigos 156 e 16_, da ei >

dí dezembro de 1949. „ „  prnf*«<inr
A Maria Trindade P>ssos, que exerce o c?rgo ce r r  , 

P»dráo A, do Quadro Uuico do Município »Escola m
ctp.l de Êscurinho, no distrito d e C j p l o A H  (*>
dias, em prorogação, sendo 30 com 2/3 e 30 com 1/8 dos 
ciinenlok, a contar da presente data. Qb0

P.,f.„u,u « u u ic p . l  d .  U H *  - J  í
Prefeito Municipal 

PORTARIA
de 3 de agosto de 1J50 

O Prefeito Municipal de Lajea, reso ve.
Conceder Licença. . 71 de 7 de dezembro
De acordo com o art. 162, da Lei n 71,

d« „ „„ n C2T&0 de Professor,
A Maria Benta da Lur, que <‘xer.c* . nA 0|a mixta inum- 

í*«dra0 A, do Quadro Unico do Mumçjp (L Capao Alto). 
c*pol de Capão do Chiqueiro, no distr.toa de do
Wuta (30) dias, com todo* os vencimentos,
corrente. ’ T . o de agosto de 1950

Prtfeitnra Municipal de Lajes, Barnos Júnior
Assinado. -  J i o a ^  Muuicipal

PORTARIA 
de 3 de agosto de > 9 

O Prefeito Muuicipal de Laje ,
Conceder Licença

3a. pagina

|e I 9jg 'lcordo COm 0 arl. 162, da Lei n 71, de 7 de dezembro

Professr>ríap!.!i -e I"0u^dd^ Gon9a|ves, que exerce o cargo de 
' ixta mnnf Í T H A,Dd° Ql,adr0 UníC0 Ú0 MunÍciP>° (EsCula 

de trinta AníPH de Rlncâo das A,binos» no distrito de Caru), 
sente dais dliS’ C°m t0llos 08 vencimentos, a contar da pre-

Prefeitura Municipal de Lajes, em 3 de agosto de 1 P5O
Assinado. — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal

PORTARIA
de 8 de sgosto de 1950 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve.
Conceder Licença.

de 1949 aCOrd° COm ° Srt‘ 168, da Lein' 71 ’ de 7 de dezfmbro
A Cisela Seiiise Braescher, ocupante do cargo de Escritu- 

LíÀ°j- adra° d° Quadr° Unico do Município, de noventa 
fvu) dias, com lodos os vencimentos, a contar de 7 do conente.

1 refeitura Muuicipal de Lajes, em 8 de agosto de 1950
Assinado. — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal

DECRETO
de 9 de agosto de 1950 

O Prefeito Munioipal de Lajes, resolve:
Aposentar. '
De acordo com o art. 197. letra C, da Lei n- 71. de 7 de 

dezembro de 1949.
Dorvina Ribeiro de Oliveira, Professo»a. Padrão A, do 

Quadro Unico (Escola mixta municipal de Bela Vista, no distri
to de Caru), com os proventos de dois mil quatrocentos e noven
ta e seis cruzeiros (Cr$ 2 496,80) anuais, a contar de 1" do cor
rente.

Trefeitura Municipal de Lajes, em 9 de agosto de 1950

Assinado: — Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Muoicipal 
Jairo Ramos 
Secretario

DECRETO
de 9 de agosto de 1950

O Prefeito Municipal de Lájes, no uso de suas atribuições.
DECRETA

Art. Io =  Fica aberto, por conta de anulação na dotação 
8 44-2, um Crédito especial de mil e quarenta cruzeiros (CrÇ 
1.040,00), para fazer face ás despesas decorrentes da aposenta
doria de Dorvin* Ribeiro de Oliveira.

Art. 2‘ =  Este Decreto entrará em vigor na data da aua 
publicação, revogadas *s disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajea, em 9 de agosto de 1950

Assinado: ■== Vidal Ramos júnior 
Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretario

Precisa-se de 2o mil 
cruzeiros

Oferece-se girantias ótimas, 
avalista cu bens de raiz, juros 
a combinar.

Informações nesta redação.

V ende-se  um  b .m g a lô
Novo, todo de alvenaria, cora 

instalações de luz, agua e sani
tária.

Procure os encarregados . C. 
Montenegro & Cia =  Lajes 
Bazar - Rua Marechal Drodoro.

Vende-se
I’or motivo de mndança, ven

de-se 0 Armazém Santa Luzia, 
sito á rua S3o Joaquim, com 
ótma frcgoezia e execelenta 
ponto, Vende-se também uma 
maquina de costura de pé, em 
completo estado.

Tratar Cora o proprietário no 
mesmo Armazém.

Vende-se
Uma pequena chacara, sita a 

Travessa da Avenida 3 de Ou
tubro, com uma cosa de ma
deira, localizada em esquiua- 
Vende-se também uma casa 
no mesmo local. Facilita-se 0 
pagameuto.

Tratar com 
Martins.

Aldo Ramos

Não dê esmoU contribue pare 
SLAN

Tem os o prazer de anunciar a instalação das

= LOJAS PAUL-
Na prospera cidade de Lajes

Marechal Deodoro em frente do 
Provezani ao lado da Caixa 

Econômica.
Especialidade em TECIDOS dé Seda Kaien Lã, Algodão ■ Arte

fatos de malha «Hering» Chapéus SAREIS -  Confecções.

à rua 
Hotel

Companhia
Ccmercial PAUL de Lojas 

Varejistas

em Santa Catarina desde 1891
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19-8-50 CORREIO LAGEANO

JUIZO d k  d i r e i t o  d a
COMARCA DL LAJES 

ESTAD O  DK SANTA CA
TARI NA

Edital de Ci- 
taça o

O Duitor Ivo Guilhon Pereira
de Mello, Juiz de Direito da Co
marca de Lajes, Estado de Santa
Catarina, na forma da lei. etc.
Faço saber aos que o presente 

edital, com o prazo de W) dias vi
ram ou dtle conhecimento liv< rem 
que por parte de José de Cordova 
Pass varela e sua mulher d. 
Theo lora Koeche Varela, me foi 
feita a seguinte PETiÇAO: «Exmo. 
Sr. Dr. Jmiz de Direito, -  José de 
Cordova Passos Varela e sua mu
lher d. Theodora Koeche Varela, 
brasileiros, maiores e capazes, pro
prietários, domiciliados e residentes 
nesta cidaüe, sendo senhores e 
le„itimos possuidores de umas gle
bas de terras no imóvel «pro-in- 
cliviso» denominado Morro Grande 
ou Morro do Caveiras, sito nos su
búrbios desta cidade, e desejando 
aviventar e fixar os rumos divi
sórios do mesmo, bem como proce
der á separação das partes perten
centes aos respectivos condomi- 
nos, respeitosamente veem, por seu 
proiurador, proporá competente 
ação de demarcação, cumulada com 
ação de divisão do mencionado imó
vel morro grande, no decorrer de cn- 
<jo processo, se necessário, provarão 
J ) Que o imóvel demarcando e divi
dendo ptrtenceu em sua integrida
de a Antonio José Vieira, o qual 
em 20-8-18^6 0 vendeu a Maria da 
Luz Guedes, também conhecida 
por Maria Guedes da Luz. casada 
c,om Jose lnacio de Oliveira (üoes
1 IA e IB), Morto este, Maria 
Guedes d i Luz lomou-se proprie
tária metade do 'ímov *1, cabendo a 
outra metade aos filhos do casal. 
Maria Guedes da Lui casou-se após, 
em segundas núpcias com Modes
to Ferreira de Araújo, O qual veio 
ti.mbem a falecer, tendo deixado 
alguns filhos. Em virtude da morte 
de Modesto, Maria Guedes da Luz 
teve de dar inventario a metade do 
imóvel, metade esta que lhe per
tencia pela morte de seu primeiro 
marido, e que passara a per
tencer a ela e Modesto pelo casa
mento que efetuaram. Desta meta
de que entrou n» inventario de 
Modesto, a metade, ou seja, já ago
ra, a quarta parte de todo o imo- 
ve', pertencia a Maria Guedes da 
Luz, como meeira, e a Outra quarta 
parte aos seus filhos do segundo 
matrimonio. Acontece que em 
14-7*2371. Maria Guedes da Luz fez 
venda de seus direitos ao reveren
do Arcipreste Camilo de Lelis No
gueira, direitos esses que corres
pondiam, corr.o vimos, a quarta 
parte do imóvel dividendo, (does np
2 e 2A. ). No dia seguinte, 15-7- 
11171, o referido padre Camilo ad
quira. tambem, dos filhos do pri
meiro matrimonio de Maria Guedes 
da Luz, a parte que possuiam no 
imóvel, parte esta, como ficou es
clarecido. correspondente à metade 
do mesmo imóvel. (Does. 2 e 2A). 
Ficou, assim o padre Camilo, de 
Lelis Noguci a como proprietá
rio de très quartas partes de todo 1 
o imóvel dividendo. Com o fale
cimento do padre Camilo em 
1883, procedeu-se ao inventario dos 
bens por ele deixados, tendo sido 
neste inventario separada para 
paramento ao credor José Joaquim 
<la CunhaPassos, entre outro.s bens 
a parte que o padre Camilo pos
suía no imóvel em questão - 3/4 
do mesmo. (Doc. n- 3). Para maior 
garantia, ainda, dos herdeiros de 
José Joaquim da Cunha Passos, já 
então falecido, a èles escriturou o 
herdeiro universal do padre camilo 
de nome Kosalino de Lelis Noguei
ra, tambem conhecido pelo nome 
dé Rosalir.o Antonio da Cruz (doc. 
n- 3A) em forma de escritura de 
«dação em pagamento», em 4-1-1901, 
a dita parte que o padre Camilo 
possuía no imóvel dividendo (Does. 
n 4. 4A e 4B. em virtude desta es
critura e do dito inventario, passou
todo o imóvel a pertfücer: a) 
Uma quana parte aos sucesso
res de Modesto Ferreira de 
Araújo, b) Très quartis pattes 
•os filhos de José Joaquim da 
Cunha Passos, em número de 
geia. Esta gleba, porém, ficou 
distribuída pela seguitde forma

1) Dois sextos 2,6) paia J c ié 
Joaquim de Cordova PuSios 
visto como além d» parte a 
que por si proprio tinha direito 
era tambem Cessionário da par
te de Plácido da Rosa Madruga, 
casado com Laura de Cord vh 
Passos Macruga (Doc. n' 5 /  2) 
Um sexto 1,6 para Abel d> 
Silva Ribeiro, ca ado, com 
Bertulina de CorJova Passos 
Ribe;ro. 3) - Um si xto (1,6) pa
ra d. Candida Evencia de Cor- 
dova Passfs 4) Um sexto 1,6 
para d. Veridiana de Cordova 
Passos. 5) Um sexto (1,6) para 
José do Amaral Varela, casado 
com Ana Cordova Passos Va»e
I . E’ o q u e  se v ê 
dos ullimos documentos meu- 
cionades. Em 1918 faleceu em 
estade de solteira d. Candida 
Evencia de Cordova Passos, 
ficando sua parte p ira seus ir
mãos ‘Unra mencionados. Em 
17-2 1932, José Joaquim de 
Cordova Passos, titular de 2,ü 
das tres quartas partes do imó
vel como vimos, e d. Veridiana 
de Cordova Passos, titular de 
1,6, titulares tambem, das par
tes a que tinham direito pdo 
falecimento de D. Candida. de
sistiram de seus diriitos todos 
em favor de Vidal Passos Ri
beiro (doc. n- 6) Ficou est», 
assim, sendo proprietaro da 
metade dos tres quartos do 
imov<l dividendo, além de 2,5 
da parte deiXnla por d. Candi
da. Era 23 de maio de 1916. 
Videl PasS-is R.beiro e sua mu 
lher d. Minervina Cavalheiro 
Passos, venderam ao suplicante 
José de Cordova Passos Varela, 
as partes que obtiveram de 
José Joaquim de Cordova Pas
sos e d. Veridiana de Cordova 
Passos, bem como duas casas 
de madeira e a parte a que ti- 
rh&m direito por herança de 
mie, d. Bertulina de Cordova 
Passo? Ribeiro e de pai Ab?l 
da Süva Ribeiro dos quais era 
filho juntamenle com dois ir
mão* (doc n 7) Tambem outros 
herdeiros venderam aos Supli
cantes os direitos que possuiam 
no imóvel em questào, confor
me fazem certo os documentos 
de numeros 8, 9A e 10 anexos
II - qne as linhas divisórias do 
imóvel demarcando, são, con
forme se vê da escritura de 
20-8-185G (doc n' 1) e dos do
cumentos que lhe seguiram as 
seguintes: Por um lado, com o 
rio Caveiras, e p»r este acima 
a estrada grral, seguindo por 
esta até a porteira do rio Ca
veiras 111 - que o imóvel divi 
deudo é formado por terras de 
campos e matos, contendo san
gas, vertentes, arroios, banha- 
dos, pedra-ferro etc, e fica si
tuado na costa do rio Caveiras 
subúrbios desta cidade. IV - 
Que são confroutuntes do imó
vel demneando : - Paulo liei 
dem, Belizário Pinto, Antenor 
Varela, brasileiros, maiores, e 
capazes, domicJiados e residen
tes nesta cidade, e a prefeitura 
Municipal de Lajes. V -  Que 
são coudôminos do imovtl di
videndo. além dos Suplicantes 
I) - O espolio de d- Cândida 
Evencia de Cordova Psssos, 
pois que não foram inventaria
dos os bens deixados pela 
mesma 2) - o espolio de Ab-1 
da Silva Ribeiro e de sua mu
lher d. Berlulina de Cordova 
Passos Ribeiro, visto Coma nâo 
foram feitos os inventários dos 
mesmos. 3) - O espolio de Jo
sé do Amaral Varela e de sua 
mulher d. Ana de Cordova Pas
sos Varela, pois que não foram 
até a presente ó&ta, ínventária-

ncv.-ctntcs e cTcoenta

k Aurélio Sampaio 
Civel, o datilogu- 

crevi e tambem assino

imóvel, através de outros, de codo nu Intfren** Ó fd»j ft^Quílhoiilio Estado e na imprensa local Ivo uuunon
Dado e passado nesta cid de 
de Lajes, aos vinte e dois dias 
do mêi de julho do ano de

um dos herdeiros. 5) -  Os su- 
cetsores de Modesto Ferreira 
de Araújo, d-sconhecioos e re
sidentes em lugar incerto e nâo 
sabido. VI • Que possuem ben
feitorias próprias no imóvel di
videndo -) Os suplicantes, com 
duas casas de moradia relativa- 
mente boas, e tres casas pe 
quanas, todas de madeira, e 
suas respectivas benfeitorias. 2) 
Paulo Heiden, coro casa de 
moradia, moinho e outras hem- 
feitOiias, Vil - Que nestes ter
mos requerem se digne V. Ex- 
cia. I) Mandar citar por man
dado os confrontantes mencio
nados no item IV desta, e pori 
edital, com o prazo de GO dias, j 
quaisquer outros possiveig inte
ressado na demarcação, do 
imóvel, bem com > as mulheres’ 
destes e diqueles, pelo mesmo' 
modo que eles proprios para 
que, no prazo legal, contestem 
ou confesiem a presente açâo, 
ficando, desde logo citados pa
re todos os demais termos dela, 
aié defiDÍtiva fixação das linhas 
d-marcatóiias, pen i de revelia, 
e abonarem pro rata as respe
ctivos despezas. 2) - Mandar 
citar por mandado o condomi- 
no Paulo Heiden e sua mulher, 
residentes nesta cidad , e por 
edital, c~m o prazo de GO dias, 
quaisquer outros condominos 
cu interessados que porventu
ra existam, e suas nspetivas 
mulheres, para acompanharem 
o» termos da ação de demar
cação. e no prazo legal contes
tarem ou confessarem a ação 
de divisão, ficando desde logo 
citados para todes os seus ter
mos e atos até final, e abona
rem pro-rata, as consequentes 
despesas. 3) Nomear um cura
dor para reprisentar e defen
der os interesses dos espolios 
mencionados nu item V. 4) 
Nomear um curador para re
presentar e defender os inte
resses dos ausentes. 5) Mandar 
citar o Dr. Promotor publico 
da comarca, para os devidos 
bus d? direito. Pi opõem se 
provar o alegado, com docu
mentos, testemunhas, perícias, 
exames, vistorias, arbitramentos, 
precatórias, depoimantos pes
soais e demais meios permiti
dos em direito. Dando á causa 
o valor de cineoenta mil cru
zeiros. (CiJ 50 000,00, para os 
efeitos da taxa judiciária. PP. 
Deferimento. Lajes, 2l de julho 
do 1950, (a) - Pp. Helio Ramos 
Vieira» Na petição acima trans
crita que estava devidamente se- 
hda com as estampilhas inutili
zada na forma da lei, foi exara
do o seguinte DESPACHO» A. 
Façam-se as citações na forma 
requerida. Edital de citação 
para os residentes fóra e para 
os ausentes incertos e desro 
uhecidos, com o prazo de 60 
dias, publicado no jornal ofi
cial. Nomeio curador a Lide 
aos incapazes, ausentes, incer
tos e desconhecidos o dr. João 
Gualberto Netto, que, intimado 
servirá sobre a fé do seu gráu - 
Nomeio Agrimensor o sr. Hans 
Walter Taggesstl e peritos 
Mauro Rodolfo e Lidii Reis, 
que prestaião o devido com
promisso. Lajes, 22-7 50. (a) 
Ivo Ouilhon, E. como tenham 
os Suplicantes pedido a citação 
mandei passar este pelo qual 
cito e chamo a todos os inte
ressados i n c e r t o s e não

Peraira dï Mello 
Juiz de Direito 

Waldetk Aurélio Sampaio 
E ciivão do Civel

Dr. Hélio Ramos Vieira
a d v o o a d o

Afdes cíveis e comerciais (medição, divisão e demarcação 
de t-- ra-, usucapião, servidões, cobranças, falências, etc. 
in\.eruári ‘js, doações, testamentos contratos sociais e suas 
a 'l!'u (i£ 'a lvarás, etc.-, ações criminais.

R. 15 de Novembro n° 6, I o A. - LAGES 
NOTA: Aceita chamados pira as comarcas vizinhss.

Jérseis

=  V a l í s é r  e
Casa Eduardo

STUDIO ELINSER
MUDOU-SE

Para o. Prédio da

Companhia Telefônica

Im portante em prego de capital
Negócio de Ocasião

VENDEM SE um conjunto de propriedades como sejam: 
Uma casa de negocio com estoque, nm deposito, bjh engarra
famento com estoque de bebidas, um a ç o u g u e  
completo, uma oficina de madeira, completa, quatro casas de 
moradia, um bilhar, u n caminhão Internitional K5-46 reduzido 
e coti  rodado Ford, uma caminhonete Chevrolet, uma outra 
c^sa de moradia com rádio Zenith e fogão de ferro n 1, gri- 
nitado, uma Oficina de Ferraria, completa, um carro de cava
los paia a entrega de compras, cnm arreiamento, uma Oarage 
para dois carros, duas pedreiras di pedras para alicerce.

Tratar com o proprietário Sr. Tiago Debétio. Em frente 
ao novo Gampo de Futebol (Conta Dinheiro) — Lai-s — Sta. 
Catarina. J

Dr. Caetano Costa Junior
Especialista era doenças des

Olhos-Oüvidos-Nariz-Garga nta
Consultório: Edif. Dr. Acacio 2‘ Pavimento 

das 9 às 11 e das 3 ás 5 horas.

|  Advogado

Dr. Rubaldo José Schuch
Advocacia em Geral .

Rua liara > do Rio Branco, 12- Las'e8 S. Catar naACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Tubos de cimento-amianto
( T i p o  E s g ô t o )

BHHSILIT
De 2 a 2 0 '  de  d iâmetro ,  até 
4 m de  c o m p r i m e n t o ,  p a ra  
e sg o to s ,  v e n t i l a d o r e s ,  águas  
pluviais, etc. Peças especiais 
e  conexões  de  t o i K

LEVES

I N O X I D Á V E I S  
E C O N Ô M I C O S  

DUmiUDADE IUMITAEA

S a A 5 i Li T

Distribuidores
Comercio e Transportes C . Ramos S.A.
RUA CEL. CORDOVA -  LA.0ES

Advogado
Dr. Theodocio Miguel 

Atherino
Advocacia em serâl

Rua Hercilio Luz, 7 Lajes S. Ca?.

Doenças e Operações
DE

O LH O S -  O U V I D O S - N A R I Z  -  G A R G A N T A
(Cabeça — Pescoço — Boca)

Dr. J. ARAÚJO
ESPECIALISTA

Assistente do Prof. Sanson, do Rio de Janeiro, Membro da Socieda
de de otorino itti ingolcgia do Rio de Janeiro. Membro da Sociedade 
Pan Àmcricana de ophtalmologia. /Representa me oficial, para Santa 
Catarina, do Comitê do Congresso da especialidade, eir. Montevidéo 
e /Juenoa Aire«, em 1950. Diplomado em Bronco esofagologia. em 
Buenos-Aires e J/ontevidéo pelo Prof. Chevalier /ackson, dos Esta
dos Unidos. Curso de cirurgia da surdês com o Piof* Lampert de

N o v a  P b r k .
Operações de catarata ,  dos vesgos, re te itas  de ociilos, etc. 

Operações do B ócio  - papo, - do lábio e céu da boca tendido de nas
cença. Tratamento clinico cirúrgico das amídalas, das sinusites, das 

purgações dos ouvidos, da obstrução nasal etc.

RUA HERCILIO LUZ, 30 (Rua do Hospital LAJES

Mario Teixeira Carrilho
A d v o g a d o

! D e se^ ^ £ 5 e i f c aodmercla iS

•Kit,nela -  «na C d  C o - d a. , . c ruz J r. lone 88
ório -  Rua 15 8e Novembro—Edifício °c>tur,nâ o
LAJES -  Caixa Postal n" 1<* -------------

JUr m . L DK D lH E lT 0  DA
FSCÍAMn r ? CA í>bj LAJES LSI ado  De  SANTA CA-

T a RI N A

S ? TA.L rjL PRAÇA, com 
Prazu de vinte rti-a, para v-n 
aa e arrematação ,| , imov, | 
penhorado nos autos da Ação 
executiva Cambial movida 

P°r \Jild» Freitns Kõeche. con- 
Jrn João Batista Mello.
O Doutor lvo Ouillion Perei 

Jí dc MtlK  Juiz de Direito da 
Comarca de Lajes, Estado de 
, Catarina, na forma da
lái, etc

Paz saber aos que o presente 
edital de praça, com o prazo 
de vmte (20) dias virem ou 
dele conhecimento tiverem, que 
no dia vinte e seis do corrente 
mês de agosto, (26-8-50), pelas 
dez horas e trinta minutos (10, 
30), no saguão do Edifício d» 

[Fórum, à rua Benjamim Cons- 
i Unt, nesta cidade de Lajes, 
pelo porteiro dos auditórios, ou 
que suas vezes fizer, será leva
do a publico pregão de venda 
e arrematação, por quem mais 
dér e maior lanço oferecer, aci
ma da avaliação de Cr$ . . . 
5.500,00, feita por êste Juizo, 
o seguinte bem imóvel, penho- 

• rado nos autos da ação supra 
J mencionada, tendo os seguintes 
característicos: Uma Casa de 
madeira, com uma porta e 
uma janela nos fundos e r-js- 
pectivo terreno com a área su
perficial de quinhentos e seten
ta e três metros quadrados, 
confrontando dito terreno com 
Inácio Gomes da 'Ipilva, com 
Maria Freitas, com João Jorge 
da Silva e com a rua São Joa
quim, nesta cidade. - E quem 
quizer arrematar o imóvel aci
ma descrito, deverá oompare- 
cer, no lugar, dia e hora aci
ma citados, sendo tle entregue 
a quem m?is dér e maior lan
ço oferecer, acima da avalia
ção aludida, depois de pagos, 
no ato, e em moeda corrente 
do país. o preço da arrematação 
taxas e custas judiciais, facul- 
tando-se, no entanto, ao arre 
raatante oferecer fiança idônea,

I por três dias. E para que che
g u e  ao conhecimento de todos 
os interessados, se passou o 
presente edital, que será publi
cado e afixado na forma da 
lei. - Dado e passado nesta ci
dade de Lajes, Estado de San
ta Catarina, aos três dias do 
mês de agosto do ano de 
novícentos e cincoentc (3-8-uO) 
Eu Waldeik Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel, o da logta- 
fei, subscrevi e tumbem assino 
Selos afinal.
lvo Guilhon Freira de Mello 

Juiz de Direito 
Wf l leck Aurélio Sampaio 

E-ciivâo do CivG

negocio DE O C A S líJ
Vendem-se

Dois lotes aiborizados, sendo 
Um de esquina, situados na 
D,,te calçada d« Avenida Flo- 
ÍYano Peixoto (Chacara Lenz., 
Preço de ocasião. 'I ratar com

11.». »• c . »  u » '» 11"

BtRTUZZI, RIBAS &
—— Cia. = ™
Comercio e Representações

Rna 15 de Novembro — Fone 95 — Caixa Postal 22 
Endereço Telegr. “Bertuzzi1' -  Lajes Santa Catarina

Avisa a sua distinta freguezia que imscreveu.se 
no famoso eoncurso CORREIO DO POVO e Pq  
LHA DA T A R D E  que diatribue gratuitamente  

.2 milhões e 400 mil oruzeirps em valiosos prêmios e 
está distribuindo as cautelas aos freguezes da Secçã > 
de Porcelanas, cristais, vidros, galvanoplastia, la- 
queiroa, artigos para presentes etc.

Habilite.se a estes grandes sorteios mensais 
de Maio a Dezembro, comprando mais barato e 
ganhando prêmios

Cr! 2 4Do oGt),oa em prem as

Estúdio Rex =
Executam trabalhos fotográficos de todos os tipos e 

todos os tamanhos, com esmero e capricho

PREÇOS M0DIC0S

Atendemos chamados a domicilio, casamentos, ba 
tizados, aniversários, banquetes, etc

SecçAo de revelações e vendas de filmes
Rua Cel. Cordova junto ao Edifício n ov°  do 

Correio

Expresso Grazziotin
Uma organização para bem servir

PôrtO Alegre, Vacaria, Lajes
De Pôrto Alegre - ás 2.as — 4,as. — 5.as e sábados 

HORÁRIO. 2.as e 5,as ás 5.45 e 4.as e sábados ás 5 horas 
De Lajes ás 2.as — 3.as — 5.as e 6.as feiras

CAXIAS DO SUL á LAJES

De Caxias do Sul - 3 as e 6.as-feiras 
De Lajes - ás 4.as e sábados comb nando com Pôrto Alegre

VAC AR IA  á LAJES

DeVacnria - ás 8,15 *» 13 horas diariamente, menos domingos 
De Lajes - ás 5 t 1,30 horas diariamente menos domingos 
MAIS INFORMS OES NAS ESTAÇuES Rü DOYIAHIaS

FAZENDA DE CRIAÇAO DE LAJES

venda de reprodutores a prazo
A chefia da fazenda de C r ia d o  de Lajes, informa  

aos s r s . . criadores e cabanheiros catarinenses, que está 
recebendo pedi los paia a importação de reprodutores 
da Republica Argjntina, que serão vendidos mediante 
o pagamento de 2õ7- por cento no ato da entrega e 
2õ'f.  por cento anualmejíte durante 3 anos, sem juros.

F a r m a c i a  p o p u l a r
A unica que distribuí as 
famosas cautelas “Cor

reio do Povo
“ “Folha da T ard e“ com d ire ito  a valiosos prêmios

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

DECRETO N- 34 
de 1" de agosto de 1950

O Prefeito Muuicipal de Lajes, no uso de soas atribuições, 
Decreta:
Art. 1‘ - Ficara criadas as seguintes escolas mixtas muni

cipais:
Pedras Brancas - no distrito de Painel;
Joana • no distrito de Bocaina do Sul,
Pinheiros Ralos - no distrito de Caru,
Capela de São Pedro, - no distrito de Anita Garibaldi, 
Barra Grande, S&o Sebastião do Canoas e Barreiro, no dis

trito de Paineira.
Art 2' - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 

publicação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal dc Lajes, em 1 ‘ de agosto de 1950 

AssiDado: — Vidal RaraosJúuior 
Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário

DECRETO
de 1 de agosto de 1950 

O Prefeito Municpal de Lajes, resolve:
Remover: i
De acôrdo com o art. 72, da Lei n' 71, de 7 de dezembro 

de 1949.
O Professor Hylto Subtil de Oliveira da escola mixta mu

nicipal de Três Arvores, no distrito de Índios, para a de Entra
da do Campo, no mesmo distrito.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 1' de agosto de 1950 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário 

DECRETO
de 1* de agosto de 1950 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
Remover:
De acôrdo com o art. 72, da Lei n- 71, de 7 de dezembro 
de 1949.
A Professora Anita Antunes Ja Cruz da eacola mixta mu- 

aicipal de Faxinai dos Lúcios, no distrito de Bocaina do Sul, 
para a de Joana, na mesmo distrito.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 1' de agosto de 1950 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário

DECRETO
de 1' de agosto de 1950 

O Prefeito Munioipal de Lajes, resolve:
Conceder Exoneração:
De acôrdo com o art. 95, § 1*, alínea a, da Lei n- 71, de 

7 de dezembro de 1949.
A Iraceni Andrade de Oliveira do cargo de Professor, Pa

drão A, do Quadro Unico do Município (Escola mixta mnnicipal 
dc Fazenda dos Pucci, no distrito de Campo Belo de Sul). 

Prefeitura Municipal de Lajes, em 1‘ de agosto de 1950 
Assinado — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretario

DECRETO
de 1' de agosto de 1950 

O Prefeito Muuicipal de Lajes, resolve.
Remover:
De acordo com o art. 72, da Lei n1 71, de 7 de dezembro 

de 1949.
A Professora Dolores Maria Steffen Lehnokuhl da escola 

mixta municipal de Segredo, nu distrito de Painel, para a de 
Pedras Brancas, no mesmo distrito.

Prefeitura Municipal de L»je3, em 1' de agosto de 1950 
Assinado: == Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretario

DECRETO
de 1* de agosto de 1950 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve.
Conceder Exoneração:
De acordo com o art 95, § 1*, alínea a, da Lei n- 71, de 

7 de dezembro de 1949.
A Terezüa K. Dias do cargo de Professor, Padrão E, do 

Quadro Unico do Município (Escola mixta municipal e Pro
fessor Simpl'cio, no distrito da Cidade,)

Prefeitural Municipal d» Lnjes, em r  de agosto dc 1950 
Assinado: =  Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municip.d 
Jairo Ramos 
Secretario

DECRETO
de P de agosto de 1950 

O Prefeito Muuicipal de Lajes, resolve.

De"acordo o0m a Lei n’ 76, de 3 de março de 1050. 
VergiÜo Rampeloti para, co.no extranumoráno-d.a r sta,, exe 

cer as funções de Professor da escola m.xta m 
ra Orande, no distrito de Palmeira.

Prefeitura Municipal de Lajes, em V de agosto de 195U 
Assinado: — Vidal Ramor Junior 

Prefeito Municipal 
Jairo Rarnos 
Secretario

D E C R E T O
de 1* de agosto de 1950 

O Prefeito MunicipM de Lajes, resolve,
Admitir ..
De acordo com a Lei n' 76, de 3 de março de UoO _ 
Sebastião José de Farias paru, como extranumerário diaris

ta, exercer as funções de Professor, na escola mixta municipal 
de São Sebastião do Canoas, iO distrito de Palmeira.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 1‘ de agosto de 19.j0 
Assinado — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário

DECRETO
de r  de agosto de 1950 

O Prefeito Muniúpal de Lajes, resolve.
Admitir:
De acordo com a Lei n 76 de 3 de março de 1950 
Dulce Hetrkmaier para, como exlranumerário-diatista, exer

cer as funções de Professor, na escola mixta municipal de Bar
reiro, no distrito de Palmeira.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 1* de agosto de 1950 
Assinado: — Vidal Rumos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretario

DECRETO
de Io de agosto de 1950 

O Prefeito Muuicipal de Lajes, resolve:
Conceder Exoneração:
De acordo com o art. 95, § 1', alínea a, da Lei n' 71, de 

7 de dezembro de 1949.
A Gertrudes Wiggers, do ca 'g i  Je Professor, Padrão A, 

do Quadro Unico do Município (Escola mixta municipal de 
Areião, no distrito de Bocaina do Sul)

Prefeitura Mnnicipal de Lajes, em 1* de agosto de 1950 
Assinado: —- Vidal Ramos Júnior 

Prefefto Municipal 
Jairo Ramos 
Secretario

DECRETO
de 4 do agosto de 1950 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve.
Admitir:
Dc acordo com a Lei n' 76. de 3 de M^rço de 1950 
Valmira Maria Kauling Schlichting para, como extranume- 

rário-diarisla, exercer aõ funções de ProUssor na escola mixta 
municipal de Areião, no distrito dé Bocaina do Sul.

Prefeitura Muuicipal de Lajes, em 4 de agosto de 1953 
Assinado: =  Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretario

Quer comer bem ?
Vá no restaurante do clube 14 

de Junho
CüMIDx\S APETITOSAS — AMBIENTE SELECTO 

Satisfaça seu paladar 
Coeinha brasileira e italiana Adega sortida

Solteiros
A ’ rna 15 de novembro N* 

21, Edifício da Companhia Te
lefónica, dá-se pensão a rapa- 
des solteiros, cem bôas referen
cias.

br. João Gualberto 
Ne Mo

Advogado
Rua Aristiliano Ramos 7 

Caixa Postal 5?

Assine o «Vale do Itajai»

63. pígine

Vende se
Um excelente lote á ma Fiei 

Rogério, próx 'vo á residência 
lo Sr. Alziro Lucena.

Tratar cem Salusüano Ramos

OSNI RCCIS
«• ADVOGADO ‘
Praça Joáo Pessoa 

6dif. Dr Acácio - Vandar
IflJFS

«5<J-nta Catarina

Vende-se
Vende-se ótima casa de resi

dência. a rua Cel Fausto de 
Souza, com 4 quartos, sala de 
jantar, Escritório e dem?is de
pendências inclusive quarto de 
banho completo com agua 
quente e fria, fogão lareira e 
armario ímbutido Terreno am
plo com quintal deposito de le
nha e garage. Tratar com Joa
quim RuU, na casa Hoepcke

Vende-se
Por motivo de mudança de 

residência, vende-se uma cha- 
cara, bem localizada, no Conta 
DÍDlieiro. próximo a estrada 
Federal e outra casa na rua 
São Joaqoim cora todo 0 con
forto.

Tratar n» mesma com a pro
prietária V uva de Francisco 
Freitas.

Dr. Valença
CliDica exclusiva de 

crianças
Consultoria Rua Cel. Aristi- 

liano Ramos n- 8 
Consultas das 14 ás ’17 

horas — Fone 67 
Residência: Rua Cel. Aris

tiliano R mos n 8 -  Fone 14|

D r. CELSO RAMOS 
k . BRANCO
‘ a d v o g a d o
RLÒIutNCIA € tSÇfílW nH  

tília Hercílio lu j  «£
L A J E S  t*

Af*nde chamadoi para at c 
naecas de 5. Joaquim, Curi 
Jdeoj, Bom Refiro a Rio doSi

Excelente lote no bairia 
Copacabana

Vende-se abaixo do preço dc
custo, por motivo que será ex 
plicado.

Informações com Frederico 
Schlegel, Morro do Posto 
Lajes.ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE S A N T A  C A T A R IN A

Edital de Concorrência 
Publica

De ordem do Sr. Prefeito , norte com
Municiai levo «o conhecimen- . 0 sul com terreno deP n r t,d -8, m dos interessados que. até às Olin,,», , ° de Olímpio

7a. pjgina

,0 dos interessados que, até às Olinger, a leite 
l5 horas, do dia 4 de setembro 
,|o corrente ano, acha se aberta 

concorrência públ!ca para aH
venda dos seguintes terrenos 
do Patrimônio Mnnicipa!

1) -  um terreno com a área 
de 145.6250 m2, requerido por 
João Pelizzoni. coufroutendo ao 
norte Com terreno de Lauro 
Chaves, ao sal - teireno de 
Maria Antunes de Godoi, a les
te terreno de João PeÜzzoni e 
io oe te com a rua Tiradentes.

2) • ura terreno com a área 
de 243,20 m2, requerido por 
trescencio Anloniu de Qodoi, 
confrontando ao norte com ter
reno Je Manoel Cordova, ao 
.ul com a travessa da rua São 
Josqaim, a leste com terreno 
de Crebc ncio Antonio de Gu- 
doi e ao oeste com . terreno de 
Henrique Chaves.

3) - um lote com a área do 
341,7700 ni2, requerido po' 
Francisco José de Chaves, con
frontando ao norte com a tra 
vessa da rua São Joaquim, ao 
sul, terreno de João José Lo
pes, a leste terreno de joaquiir 
Piroli e no oeste com o Patri 
monio Municipal

4) um lote com a área d'

com „ . air,
monio Municipal, e no „este 
com terreno de JoS0 Celeste 
Dias (Morro do Postot.

1 !) - um lote com a área de 
•00 n>2 , req .erido por O-valdo 
Autunes dos Santos, confront-n- 
1 ao norte ucra ma projetada 
n  a,°. SUl* 1CStC e »este Com o
S  Posto)0 Municip"' (Mor*°

5r12 o '  r  lrte C0R1 a área de,^9 rr confrontando ao nor-
ter[.en0 de herdeiros de José 

Kafr-eli e de Antonio Pereira da 
oilva, ao sul e leste com o 
latrimonio Mnnicipol, e ao 
oeste terreno de Herculano Ne
ves.

13) - Um lote com a área de 
286,29 m2, confrontando oo
norte, sol e leste com o patri
mónio Mouicipal, e ao oeste 
com terreno de Herculano Nr- 
ves.

147 - um lote com a área de 
292,56 m2 , confrontando ao nor- 
re e sul cem o P-Arimonio Mu 
nicipal, a leste com o Patrimo 
nio Municipul e terreno de J^sé 
Miranda, e ao oeste Com terre- 
io de Herculano Neves.

15) - Um lote com a área de 
376,80 m2, confrontando ao

352 6250 m2, requerido p o i norte com o Patr monio Muni-
Kiaucisco Jo^é de Chaves, con 
frontand" ao norte com a tra
vessa da rua São Joaquim, ao 
«ul com ter eno de Jcão José 
Lopes, a leste a m  o Patrimo 
nio Municipal e ao oeste con> 
tmeno de Dclcmo Medeiros d* 
Silva

5) - um lote erm a área d< 
288 42 m2, requerido por Sil- 
vério Pucci Ser gati, confrontan
do :tO norte com a travessa da 
rua São joaqu-m, ao sul com c 
P’himouio Muricipa', a leste 
io.u terreno Sdverio Pucci Seri- 
giti, e ao oeste com terreno dt 
Kuclides Granzotto.

cipal, ao sul cora terrenos de 
Nicolau Broering e Detfina Boe- 
no, a 1- ste com terreno de José 
Miranda e ao oeste com terre- 
iO de IlercuLno Neves.

16J - um lote com a área de 
223,66 m2, confrontando ao 
io t : com terreno de Antonio 
Pereira da Sdva, ao sul e ao 
oesle com o Património Muni
cipal, e a leste t3 b 3m cum o 
Património Municipal.

177 - um lot® COm a ^rea de
254,80 m2 , confrontando ao
norte, leste ao oeste com o Pa 
’rmionio Municipal, e ao sul 
com terreno de José Miranda.

6) -  Hm lote cem a área de1 (Morro do Posto - requeridos
por Flávio C»rstem - Lotes 12
a 17>- , i187 - um lote com a área de 
245 m2, requerido por Beneve- 
nuto Delfes de Chaves, confron
tando ao n'Tte ccm un a rua 
projetada, e ao sul, leste e oes  ̂
te c  m c Património Municipal
(Morro do Posto).

19) - um lote com a área de 
163 m2, requerido por Maria 
dos Prazeres da Silva, confron
tando ao norte, sul e leste com 

Património Municipal, e ao 
oeste com terrenc de Manoel 
Alficibétii (Proximoao M. bran-* 20) - um ,0,e com a are3r f e302,50 ui2, requerido por Elo-

276,48 m2, requerido por Os
valdo Leite, confrout; ndo 3o 
norte ccm terreno de herdeiros 
Ce Enfrasio Grndn, ®o sul ter
reno de O.ozino do Vale, u 
les*e com terrrno de lierdflro' 
de Luiz Vicente de Souza, e ao 
oeste terreno de Osvaldo Leite.

77 - um lote com a área de 
oO m2, requerido por Odorino 
José de Freitas, coufront; udo 
"o norte com a travessa du rua 
FüUsto de S'-Uza, ao sul coo
0 rio Cari.há, a leste com ter
reno da Firma Costa e Casa- 
ftfande, e ao oeste com terreno 
de Odorino José de Freitas.

87 • um lote com a área de 
% ni2, requerido por Braulio 
Schle mper, confrontando ao nor
te Verlice Jo triângulo, ao sul 
e oeste com ru»s projetadas, *
* leste com terreno de Antoui 
Rodrigues

9) - um lote com 0 área dr 
t4 ni2, requerido por Juventmo
Mbino, Confrontando ao iiort«-
tttl e lesta com o PaUimoui* 
Municipal, e ao oeste com uuu 
,Qi Drojptada ÍMorro do Po«li 1

10) - um I t  com a área de
01 m2, requenao P^r Maria d1 
bourdts Rosa, confrontando a>

Florianopolis

Tpodoro da Custa, confrontan -
te estrada que conduz, ta Dinheiro)

ao norte cDm a estiada que 
conda/ a Encruzilhada da es- 
l , a D«jes - Florianopohs, ao 
si G- oes*e c°m 0 Património 
Municipal, e a Imte com terrena 
ue Odorino José de Freitas 
f VarZea).
_ P )  õ um °̂*e COm a área de 

•16 m'2, requerido por Terezi- 
nha Araújo Lemos, confrontan 
l.° r.° n°rte com 0 Património 
Municipal, a0 sul com a estra 
da quo segue em direção a en 
crUzilhada da estrada Lajes - 
Flonanopolis, a leste com terre
no do Património Municipal, e 
*0 oeste com terrerio de Vito- 
•ino Manoel dos Seutos (V«r- 
zea7.

24) -  um lote com a área de 
39(i ni2, requerido por Hugo 
Araújo L.en os, confrontando au 
norte, leste e oeste com o Pa 
tiimonio Municipal, e ao sul 
com a estrada que segue em 
direção a encrozdhada da es
trada L a j e s  
(Varzea).

25) - um lote com a área de 
396 m2, requerido por Almer n 
da Hipolito da Silva, confron
tando ao norte , leste e oes e 
com o Património Municipal, t 
?o sul com a estrada qne con
duz em direção a encruzilhada 
da estrapa Lajes - Florianópolis 
(Varzea).

26) • um lote com a área de 
396 u'2, requerido por Zulmira 
Hipolito da Silva, confrontando 
ao norte, leste e oeste com o 
Patnmonio Municipal, e ao sul 
com a estrada que segue em 
direção a encruzilhada da es 
trada L a j e s -  Florianópolis 
(Varzea).

27) - um lote com » área de 
316,83 m2, requerido por llildo 
Burigo, confrontando ao norte 
com uma rua projetada, ao sul 
com a estrada que segue em 
deição a enciuzilhada da es
trada L*j‘S - Florianopolis, a 
leste terreno de Belmira Rodri
gues da Silva, e ao orste ter- 
rtdo de João Godinho (Var
zea).

28) - uru lote com a área de j 
280 m2, requerido por Liborio 
Schweitzer, confrontando ao 
noite com terreno de Rnulino 
7oâo Rosar, ao sul e leste com 
o Património Municipal, e ao 
oeste com a estrada Lajes - 
Curitibaaos (Conta Dinht-jro)

29) - um lote com a área de 
400 rr>2, requerido per Liborio 
Schweitzer, confioutando ao 
noite, sul e leste com o Patri
mónio Municipal, e ao oeste 
com a estrada Lajes - Curiti- 
bauos (Conta Dinheiro7-

30) - um lote ccm a área de 
400 m2, requerido por Liborio 
Schweit2er, confrontando ao 
norte e leste com 0 Patrimomo 
Municipal, ao sul com terreno 
de Libono Sehweitzer, e ao 
ceste com a estrada Lajes - 
Cuntibanos (Conta Diuheirc).

31) - ttm lote com a área de 
399 m2, requerido por Orestes 
Mataua confioutando ao gorte, 
sul e oeste com o Património 
Municipal,« a leste com a es 
trada Lajes - CuritibonOs (Cort-

com urra rua projetada (Proxi 
mo ao Morro Orande).

34) - ura k te com 0 área de 
396 rr>2, requerido por Lrotici; 
Vieira Lemos, confrontando ao 
norte, sul e oestt com 0 Patri
mónio Municipal, e a leste cona 
uma rua projetada (Varzea).

35) - um lote com a área de 
396 m2, requerido por Erotides 
Vieira L<rnus, confrontando ao 
norte, sul e oeste com o Patri- 
<rouio Municipal, e a leste com 
uma rua projetada fVarzea)

30) -  um lote com a área de 
300 m2, requerido por lvo Sil
veira, confrontando ao norte 
com a estrada da pedreira, e 80 
sul, leste e oeste com o Patri 
monio Municipal; (P.odmo ac 
Moiro Crande)-

37) - um lote com a área de 
300 m2, requerido por João 
Maria Spindola, confrontandc 
ao norte com uma rua projeta
da, ao sul e oeste com o Pa
trimónio Municipal, e a leste 
com terreno de Getulio Batista 
dos Santos (proximo ao Horm 
Giande).

38) - um lote com a área de 
300 ni2, requerido por Inácio 
Sdveira, cenfrontando ao norte 
com a estrada da pedreira, e 
ao sul, leste e oeste com o Pa
trimónio Municipal (preximo ac 
Morro Grande).

39) -  um lote cora a área de 
396 m2. requerido por Etíu 
Araújo Lemos, confrontando ac 
uorte, sul e oeste com o Patri
mónio Municipal, e a leste com 
oma rua projetada (Varzea7-

40) - um lote com a área de

339 25 m2, r  querido por João 
Maria de Oliveira Br;*nco, cen- 
fiontrndo ao norte e hste con 
0 Património Municipal, ao sul 
com terreno de João Muia de 
Oliveira Branco, e ao oeste com 
a estrada que conduz ao Passo 
do Pinheirinho (proximo ao 
Morro Gran te)

41) - um lote Com a área de 
300 m2, requerido por Aurélia 
Alves da CiUz, confrontando ao
ort« com terreno de Gracilin- 

110 P-lhano de Ohveira, ao sul 
com terrenos de Einiliana de 
ai e Firmina de tal, a le-te 

com o Património Muircip-l, e 
i0 Oeste com terreno de E<rí 
liana de te 1 e uma rua projetada.

42) - um lote com a área de 
400 ti)2. requerido per Aurélia 
Alves 'da Cruz, confrontando 
üO nute cini uriei.u ue Gto- 
oilirno Palhano de Oliveira, ao 
sul ccm terreno de Firmina de 
tal, e a leste e oeste com o 
Patrimouio Municipal (Varzea).

43) - um lote com a área de 
400 m2, leqtieritío por Amélia 
Alvez da Cruz, confrontando ao 
norte com terreno de Graciliano 
Pulhuno de Oliveira, ao sul ccm 
terreno de Fúmina de tal, a 
leste com terieno de Aurélia 
Alves da Cruz, • so orste com 
0 Haliimonio Municipíl (Varzea).

44) - um lote com e área de 
322,50 ip2. requerido por João 
Maria de Oliveira Branco, oon- 
frontandq ao norte com a es
trada da Pedreira, ao sul e les
te com o Patr m«" nio Municipal, 
e ao oeste também com terre
no do Patrirronio Municipal

O preço mínimo de alienação e de:
Lotes n s 1 a 18 - Ci? 10.00 por metro quadrado.
Lotes n‘s 19 a 33 - Cr$ 5,00 por melro quadrádo.
Lotes n’s 34 a 44 - Cr$ 3,00 por rretro quadrado.

As propostas serão abertas no dia 4 de setembro do corrente 
ano, às 15 horas, na Secretaria da Prefeitura Municipíl de La 
jes, em presença dos interessados ou quem os npresentar, e 
dever, o estar devidamente seladasi em envelopes fechados, nos 
quais declaram 0 preço máximo que oferecem pelo imovrl aci
ma c tado, bem assim qualquer outros esclarecimentos sobre 0 
as.-uiit >.

AS PROPOSTAS DEVERãO SER FEITAS SEPARADAMEN
TE PARA CADA LOTE

Durante o prazo de 15 dias serão julgadas as reclamações 
de quem se julgar com direito aos imóveis ora em concorrência.

O proponente cuj 1 proposra for aceita deverá efetuar o pi- 
gamento dentro do pr; zo de 15 dias.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 19 de agos'o de 1950

Francisco Furtado Ramos 
Fiscal Geral 
Lajes, 2 -7 5o

do ao noile estrada que con 1 _ u,n ‘|0te com a área d«
i pedreira. n° sul. l"st  ̂ *■ . V j 13,^ „ 2  requerido por Orestes 

O p-lrlmomo * »"̂ P 3' conkontun^ ao norte
mo ao Morro 0 r - l'üeJ- oii. „ OP8te com o Patrimonii

Pf
cm
P2°1X)ini°u,n lote ccm a área de 
>7J 30 m2 re quer'do pOr 
E  £ '  Co?3ova, confrontan-

d! . r ' D0" - u Í n b e M » n £ $
■ Varzea). ,_.n j ,.
V 22) - um lote com a área t 
..fit Lo requerido por Saul Ri 
m Í»  d i  C.qr « v . ,  coolrontando

pul e oeste com o rairimonio 
MunicipH e a leste co n a es
trada Lajes - Curitibar.os (< on-
tn Dinheiro). .  .

33) - um lote com a área de
195 m2, requerido por Maria 
Antoirn dos Santos, confrontan- 
do ao «este. sul e oeste com 0 
Patrimouio Mumcipul e a norte

Declaração
Declaro que desta data em diante n?o me responsabilizo 

por nfgocios cu oultos atos praticados p»la PioL Sra. D An,ei 
Amaral ühveira.

Fulvio Neves

Chegou o novo estoque de 
calçados de todos os tipos 

e para todos os preços
Visite a sua Sapataria

0 S a p a  t o C h i e
A m a is  b u r a ta ir a  áa c id a d e
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Atenção srs. Alfaiates

3 „ ____  ^anrrnQ

A essa  A C A PIT A L  acaba de receber 
grande e var iado  sortimento de avia- 

(<cobrei'as e muitos outros artigos, sempre

L\

m entos, alpacas, entretelas, forros para  mangas,
pelos menores preçc s da p-aç»
1 Lua f o r r e t a  Finto, oO. L J E S

i tîïV«' JLàÍX^Q ano
Lages, 19 de A  gosto de 1950

HUMPHREY BOGART
NUMA PRODUçãO SENSACIONAL DA «COLUMBIA»

O çrgante da Tela, o grande interprete de «Casablanca» e 
de tantos Filmes soberbos e ineguahiveis, volta, agora, nesta es
tupenda produção - O CRIME NãO COMI ENSA.

Eis um carUz digno do grande e consagrado ator. Uma 
historia real, verdadeira, humana, convincente, que todos aplau
dirão sem reservas.

Nada de novo — porém, diferente, com mais alma, mais 
arte, mais verdade!

Aquele rapez era um inexperiente Em convwencia com 
um mundo estúpido e gosador preocupado em ganhar dinheiro 
por qoaloUer preço, mesmo deshonesto . . .  __ . . .

Perdido num beco de pecado e crimes, cie foi impelido 
p*ra p abismo . . .

E como ele, quantos ontros rapares são levados para o 
mau caminho?

Humphrty Bogart tem, neste grande filme, um papel des 
tacado, que marcará^mais um triunfo para o consagrado ator.

Amanhã, domingo, no Marajoaia, o grande e sensacional 
filme =  O CRIME NãO COMPESA.

O homem de oito vidas
Aguardem para a prrxima semnn», o grande e sensacional 

filme da RKO-Radio =  O HOMEM DE OITO VIDAS.

Agradecimento
Avelino Lucena e filhos, vêm por meio deste agradecer 

profundamente reconhecidos ao competente médico Dr: Accacio 
Ramos Arruda, pela sua dedicação e esforços prestados a nos
sa querida esposa e mãe, bem como de modo geral, a lodos 
que compareceram e enviaram suas condolências, ulo npinhan- 
do-a a sua ultimo morada.

Lajes, 2 de Agosto do 1950

Ary Brascher
e Gisela Senise Brascher

Têm o prazer de participar aos parentes e pessoas 
pde suas r e l a ç õ e s  o nascimer.to de seu 
rimogenito, que na pia bastimal receberá 0 no. 
me de SÉRGIO, ocorrido na Maternidade Tercza 
Ramos, em 17 de Agosto de 1950

JUI ZO DE DIREITO DA 
COMARCA DE LA JES  

ESTADO DE S A N T A  CA
TARI NA

EDITAL DE PRAÇA, com o 
prezo de vinte dias, para ven
da e arri maUção do imóvel 
penhorado nos autos da Ação 
Executiva Cambial movida 
por Conrado Dom do Ama
ral, contia João Maria da 
Silva.

O Doutor Ivo Guilhon Perei 
ra de Mello, Juiz de Direito da 
Comarca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, r.a furraa da 
'ei, ttc.

Fíz Sfber aos que o presen 
te edital de praça com prazo d* 
vinte (20) dias, virem ou deh 
conheci rento tiverem, que n 
dia dois do mês de setembn 
do corrente ano (2 9-50), pela.- 
d^z horas e trinta minuto 
(10,30), no saguão do Edificú 
do Fórum, á rua Benjamin 
Constant, nesta cidade de La 
jes, pelo porteiro dos auditorio 
ou quem suas vezes fizer, serí 
levado a publico pregão d 
venda e arremstação, por quer 
mais der e maior lanço oferece 
acima da avaliação de CRS . . 
23.500,00, feita por este Jui/.o, 
o seguinte bem ur.ovel, penho 
rado nos autos da ação supra 
mencionada, tendo os seguintes 
característicos. Uma Dl ba de 
terras, propiiu para a agricul
tura, com, mais ou‘ menos, 50 
alqueres, situada na Fazenda 
dos Franças, no distrito de Ca 
rú, desta comarca, contendo pe
dra ferro e sangas, confrontan
do de um la<to ccm terras de 
Ventura de Moraes, de outro 
lado com Fermino Rodrigues 
de Albuquerque, e de cutro la
do com rio Caveiras E quem 
quizer arrematar o imcvcl aci
ma descrito, deverá comparecer 
no 1 gir dia e hora acima c i 
tados, sendo ele entr. gue a 
quem mais der e maior lanço 
oferecer, acima da avaliação 
aludida, depois de pagos, no 
ato, e em moeda corrente do 
o preço da arrematação, taxas 
* custas judiciais, faculiando-se 
no entanto ao arrematante ofe 
recer fiança idonca, por tre.s 
nias. - E paia que chegue ao 

.conhecimento de todos os inte- 
jressados, se passou o presente 
11 edital, que será publicado e

s, fixa do na forma da lei - Da- 
jo  e passado nesta cidade cie 
Lajes, sos onze dias do m z 
le agosto do ano de mil no
vecentos e cineoenta. (ll.h-bU). 
Lu Waldeck A. Sampuo, Es
crivão do Civel, o datilografei 
subscrevi e tarrbem assino. - 
Selos afinal.
vo Guilhon Pereira de Mello 

J u 1 z Direito
\ \Tulrlofk A Sarrna

Edital
João Gualberto da Sdva Fi
lho, Oficial de Protestos em 
Geral, da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.
Faz saber, que está am seu

earlorio, nPsta cidade de Lajes. 
Estado dl Santa Catarina, A rua 
Coronel Cordova sem numero, 
para ser protestada por f.dtu de 
pagamento um < N"ta Promissó
ria no valor de CR$ 2.813,00 
emitida por Indalecio Macha lo, 
á favor do Sur. Gcnipe Mortira 
Branco.

Pelo preSPnte, intimo o se
nhor Indalecio Machido a vir 
pagar o valor da refrridt N-il? 
Promissória, ou dar as rnzões 
de recusa, not'ficaudo-o de-.de 
j i  do protest», ca?o i ão com
pareça no pn-zo legal.

Lajes, 17 de Agosto de 1950

O Oficial de Protestos
João GualbiMo da Silva Filho

Horário da linha aérea Rio de Janeira 
-  Porto Alegre (mixío) da Empresa
Transportes Aéreos Catari

nense SA .
Em vigor a partir de 19-6-1950

1 Segundas 
Quartas 
e Sextas

Aviões Douglas C-47 Terças 
Quintas e 

SábadosESCALAS

8 30 Pa Rio de Janeiro Ch. 1G,55
9,45 Ch. Santos Pa. 15.40

10,15 Pa. Santos Ch. 15.10
11,20 Ch. Paranaguá Pa. 1J  05
11,40 Pa. Paranaguá Ch. 13,45
12,00 Ch. Curitiba Pa. 13,20
12,30 Pa Curitiba rth 12,55
12,55 Ch. Johivile Pa. 12,30
13,15 Pa. Joinvile Ch. 12 10
13,50 Ch. Florianópolis Pa. 11.35
14,20 Pa. Florianópolis Ch. 11 05
15,05 Ch. LAGES Pa 10,20
15,25 Pa. l a g e s Ch. lí .00
16.25 Ch porto Alegre Pa 9,00

Sujeito a aUeração sem aviso prévio

Agentes: Carlos Hcepeke SA . 
r.aa Correia Pinto

Amanhã, domingo; 8 ás horas nó M a r a j o a r a
H m p h r e y  B o g a r t .  J o h n  D e r . k  G e o r g e  M a c r e a n y  A l , .  0

S u s a n  P e r r y  Y' A  e n e K o b e r t s  e

No sensacional, emocionante e espetacular filme da «Columbia,

0 Crime Não Compensa
A historia real, humana .verdadeira, de um rapaz transviado por uma sociedade
seguir dinheiro, e mais dinheiro, através de negociatas deshonestas, que muitas v - V  i & 8em Deus- ,,n<íe aPena9 se buscava con

sequência - a cadeia e a cadeira eletrica cu m*navam homicídio . . . e como con-

U»  romance de amor e racrificio, que todo, Irão aplaodir com entusiasmo I '
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